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ci;inte~. 1iepositarios e i11iiustriaes 
de padarias . 

Os OVOS t c11hro a tanto desilfúro que por alii ! f~faç::i ,~lo Porto, ~) sogra r~o sr. Al-n~irh. com fo nssnnh:~mento d.l 
p d, . , ·: , , se está j.>l'ãt 1c•n lo? ! t~e lo lalio11b, dtg~o asp1ranle de pnl1~1~n q~a p 1 ~t'_ a~1.J1 ,·;~1~ . 

Os prrço:i de p:'io porlPrão ex
ceder: IJ~º de familia (:iOO gr.) 
e pi'11• d" 11~0 rn11111:11 ( 1 :OUO ~r.) 
l'P~I cr1i\'ame11le !J (: k 1c11ta\'úS u 

(jll ilo. 

1 .. 1 or ecieto Jª il r.:ste. mez Há, cr<'mol-o 1mimente, m:1:'.l l 1~ 111anças cm Lo1lle. ApeleCl'!flt>S· l udu e pul1t1cae p0i1t1que1-
01 (1e novo a11rror1:'ada ·1 ex.11ur- · · l · · ] _ .1 ' ' · para 1s~o r, 11eress:1no que as au· lhe raptdas mL· ho1:1s. t'fl'. uue e r e : 1 t.1·:1n~n1· pr>1·La~. 

1aç<10 uo.-; 11vo~ N'lu co11cunh111os · · d ' 1I ) i -l ' tt ' ,J . ·· ' ' ... tur1fla1l.·s <1uc ~npenntell 1•111 ucs· --· _ __ l\ (lf'1•'uur1111• 1 e11e pnr 
1) ta1:to :•pCll'IS rCfH(:''l(l,flh o 'lll- , . 1 t'" l' l' , 1 · · · '· · · · · . ' les as::;uniplos rn111r1ra111 a nsca uin . ·w : .,,·.t ·· " •r t~" \ a 
<l.!ll!CfilO da '"llC"lta (1·1 v1d·1 e . ' Ao~.r.1 1 NlSTfl"l1QP no cn•Jrr; L'Q ' • • 
., .v' · . ' . '· • e sem l1b1ezas os ~eus mand;1 los 1111 ""' " L' ... ,..,.,, .. n 1 •nn:·ti.' ... : p<JI' l , ">!) q ll l, e '1:1 l • 

dq11a1JL~O urg-1a pro\·1dt>11c1as ler~-lcorn lodo o rirrore energw, eas- D .P!:: .. o dr. Gc.•.r.rr.o• tll1,Cj'l0J'C:1Jidnm p1ls~11 d 1 11·cl'~11lla 
ertlc~ a a:-srnurnr a ma11nlençao · 1 · t- 1, . • - ' 1 ·! · l· '-1 ·. I' . 1 . 

1 
_ 0 sim aca Janam os auusos. ultimo saGh:,rto msinu a nomea- e 1 m ll!t ( .l. ,, ai.1 <H1 ( 11 Jll,1 1ni -

pop11 ar, 11ao nos 11arece crue tal _ . 11. d t , .. ·,. . l , i· ·, 
--Que o Lca11dro. 1111 lugo da 

Magda ena, v:ic , afinal :.ser posto 
c1H lil1crdadc a pedido Ju gover
no lw:-;panhol; 

1. 1 .. r,ao do e\.·"º snr. dr. Artl1nr dr• ,\ e r1 lllO,o, }l <;fl e 1r. po 1tt1 D 
ílll'I J( a ('lll'lt'SfJOltria a SP111clha11· . ' . . . . . .. 1 1) \ ~ d 
, 1· fJ .. 1 1 , • · ., •. • • Barros Lima, como ;1dm1111,;tradur .lrne,ic"i.ncn · Llhcln oornun-le ._m. _iem s,i 1cr1;os rr.1c a~ r,on- A balo de ter1 a 1• ,

1 
,

11
. ·, 

1 
d•>. 

\'Cllteiii:i·i. d, · I. · t, . · ( este conce1 10, e cclno, sr.111 o 
c:S e OI( t:lll til trrl.\CI0-1 A" 01 l101·a" rl" no'1te (lo ,.!'ia i·e-Jt" l"tnbcm a no111e·tça-o ·lo("" 1110 E assim, Slll'::!irão poi·, 11 'e~so uai CJUe ll'lO 11)1' l s U'' ll• - ~... C•' " li e' l l1 " ' • ··'· , , 

. ' r( 1 en er t~a en n ,J • • , • F, • 1 I • J - G . 1, , }l,. : 11r·ov1.1110 e u1"'11 tlt.(1 ·o 1!1·1 110 ·u didas como 0 • s d· , t ';, 110 co11ente, ~cul1u-sc em ~1-. sr. 11. oao 1onr.1 1e~ e1e1ra ·' n" ~ · :s ·· 
-Que para is~qi muito traba

lhara 111 os pri 11ci paes dernonat i
cos, tl'ndo ClllllO Strn '1UXtlÍ<tl' l'lll 

Hespanha o deputado rep1ihlira
no Hodrigo Soriauo, grande anii
go dos ~rs. Alf,;11so C11:->ta e .\ le
x:indre Br<1ga: 

' 11 e.a 11 
•
1 cxpoi a-, 1. . . . l • .. 

1 d D· . . 1 , · l fraL.•io. s11rprr.z;1s 1111e a to l·i~ nos 1·'io d(• ir·Hlo >· ·a G 1 . lt· . . , zen um 01 te !1 emo1 oe 11111,1, e .111os, como su >:sl1l11 o. . . 
..,. , n' 1 •11 1 11 a .11, m.i:s 1 · .1 d l · deJ'\'Hãi1 rJ,~ h1H p1ia liPrln .• a 1erdade ê lfUe :-:e tol'lla iireci- pre .. r. •. Cl ido ue gran e rnmor s11 1- ___ _ ______ _ 

l 
t l;m 1·a1n d1vi1,o "'qwlitln rlas so olhar para a . .; necessidades in- ei 1 ª 11 eo. J 

D 1 PAO DE THIGO 111) , ·~rns·1-. ln11'1 ias iln 1·.11 ), ve11ha 1ern11_!', (1ue não siio 11ara brin- iir~u apPnas ªir.~º~. ~eirnn- ·· ' 
r 1 r1os e nao ,.. 1so 1 pr11 1u s > ·~ l)e flame.i'a.r e_•sta Pp1tlüm!a f[tlt: 1'ú a.-cade11as. 11 " •. at, 1 ". · L • • ' - Dizem-nos rle Br:ig:i: 

'p<1 Liu-se ú nma hora da ma1hn-

"'- Que a "arra pa 1 a Vl'm do 
tempo do gahi11ete ('OrU(al do sr. O PRECO DO PÃO 
Dernardiuo Machado, nada tendo ' 
com ella o aclual govemo; O illu:.-;tra1lo co1 re~poudente 

-Q11e afinal ta111licr11 cm Lis- dn Coinilira para o • Pri111eirP de 
hoa \'ae ser estabelec1cla uma e- .Janeiro• diz 11a s11a carta de ha 
weja he~p~ulw.la, sob o. palrnci-: dia~, a proµos1to do a11g1~ento no 
11w do rnin1ster10 re:-:pec11v11; j pre<:o <lo pão 0 srguintc· 

-Que ai11da se fali::t na mo- • ' · 
liilisar.flo das resr.r\'as do exerci
to do paiz \'isin\10: 

-Que se diz 1it que é pre
ciso preparar a ]frgpanha para a 
C'.nnfcrencia da p:1z. por modo que 1 

809:000 homcus sinam de apoio 1 
aos seus diplomatas; 1 

-Que tudo islo e mais algu
ma coi~a tem sido m11ito 110tado; 

-Que pelos rnodos kmos 
!uais a rarrapata de urna indem- 1 

uisaçâo de 1:200 coutos á casa 1 

Marconi; j 
-Que a i11cpcia dos go\crnos 

1q111blicanos tem excediclu LuJo 
(jUaulo a anti~a musa ca111u; 1 

-Que os dcmocrat icos agora 
andam a prnce~sar_ ~udo e lodos; 1 

-Que assim. Jª são duas as 
queixas apre::eutadas na Boa Ho-1 
ra co11Lra o IJl'Pside111e da rcpu-
1,ltra 1~ os actuacs minislros; j 

-(juc processados queriam· 
elles ser, pelas 1·cspn11sabilidadl.'s 1 

tristissimas que lelll cm tudo j 
'f uanto . se está pa~saudo de \·cr
gouhoso; 

-Q1H~ lambem a maçonaria 
<ledarou guerra ao governo, pon
do-Sl' ao lado das /onnlgas, mas 1 
que por isso uão virá mal ao mun-
Jo. , 

- Que tJ.t prnrcilo1 ia rla as
sistcucia j[1 não está o illustrc Pe· 
pi uo da ~fatia. 

A MENDICIDADE 

Na Alen1a11ha, um dos paizcs 
que mais se tem interessado pe .. 
Jo problema da mendicidade, fun
daram-5P, em graode numern, 

• M::is, no caso do pão fo
ram precipitados, quer os 
dn11os de µadaria, quer as 
auloriJades de fozcnda-a
qnelles no angmento que fi
zeram ao custo, e estas nos 
seniços, intimações e coisas 
111ais, para liscalisação da e
xistcncia de farinhas cm Co
imbra, rorno se o Jecreto 41w 
estahcll'ceu a subida no pre
ço das farinhas, 11ão fossp cx
rlusivarnentc para LiSBO.\ e 
PUHTO. 

Tarde viram que aqnclla 
snLiifa d1·crc1ada uão attinge 
a provlneia, e d'ahi a 
cxige:icia de m:tis dinlteirn 
p•!lo pão, e que ag11e11tamos 
desdi-.! domingo, sem nenhuma 
razão que a autorise ou a ex
pi i que sequer, exigenc.ia que 
pelo ouvido cessa já dl'sde 
11ue como dito fir.a, a prnvi11-
c1a uão é ntting·ida pe
la doutrina do de(·rnto que 
dl' le1·mi 11ou a maior carestia 
da farinha. 

As~im, pois, a manibta
ção ('tn preparati\'O contra a 
~uliida nn. 'pão, deixa de ser 
necessaria, ma~, uma pergun
ta se impür: 

E os donos d" pa
daria inde111nãsa1•ào 
o pub lieo, ou ao rne-
11os os freguezcs certos, do 
que lhes levaram a mais n'
este.s trcs dias sem o dc\'erc111 
fazer e-vá de acreditar
t»or engano?. 

associações destmadas a comba- Esta mcs111a opinião fôra j:í 
ter esta praga social. Os memhrns, manifestada pelos distinctos ad
de&tas associaçües colisam-se en- v0~:1do:{ hr,:c:1renses snrs. drs. 
lre si e distribuem soccorros aos· Eduardo Moura e Braga da Cruz, 
necessitados q:ue passa~n pela sé-

1

1 q11a11do ha dias f~ram ronsulta
de da resper.tl\'a assoc1açflo. dos sobre a doutnna do decreto, 

Os assllciados não dão esmo-. :iffr mando que elle não aift>cta\'a 
la em casa a 11inguem, rnmetem 1 a 1-11ovincia limitando-se apenas 
()S pobres para a sociedade, ou- a. ft.isboa e Poil•to. 
Je se examina se estes eslilo, ou Não ha razão phtusivel para 
11ão, em coudições de receberem se augnicntar ao preço, rrendo 
.socorro, que Jhes é dado, no Ca- DOS fJUe OS padeiro-;, Clrnsidera
SQ afirmali\'O. tão de modo a suprimir o au-

Na Prnssia ha para cim!\ de g111ento fei10 e a indentni
um milhão de ius1itn1çücs dcslu sa.r o prejuízo. 
natureza. Parece que tudo conspira con-

Nestas estações (le sororro o tra a bolsa do ~1ublico, procu
mendigo é obrigado a traL1lhar raodo tornar a vida difficil. 
em tioca dos a!in1r11tos e da hos- .......••.••....•.••.• 
pita.l1darle (fUe recebe. E isto de at1dacia e ganancia 

Em Portugal, onde os mendi- \'ae até ao mais simples vendedor 
gos são aos milhares. quantas que, sob vretexio futil, se lem
associações ha\'Prá n'este g1·nero? brou lambem de augmentar aos 
No nçisso paiz , ão as eleições o preços das snas vendas. 
g1 aude p1 oble1ua. E 1Jào ha rn1 á meio de se pór 

Q..; iorlnstriil<'S rln · pa(h1 ia d'--
C'la cidade, restahelecrram o pre-

I gada. mas com menos i11Le1iciJa-
de. --

COMBOIO APEDREJADO 
ço anterior dos pfü~s de trigo. 

ílev11jarn-se n'11~ta resolnção 
nossos pauificadorPs. Na linha ferrea ilo ~1i11ho e os 

alturas rir. Barrellos foi 1111 pe1111l-
1ima qnarta-feira apedrrjadn o! 
rornl1oio-r,orreio descendente de: 
Vi:.nna. Ficaram partidos alguns 
ri1iro.s, sem d<1m11os ~ara os pils 

~ ... ------
QUEDAS D'AGUA 

sage1ro~. 

Os anlorrs 1l'eslas f:1çanhas 
são uns vcrdadei ros \'3 ndalos. 

~rfl~ 

CONTRIBUIÇÕES 

Diz o •Bracarense•: de ílr:l 
ga: 

•Ünosso colle!!a il'·A Opi
nião, diz qne no Por lo se orga
niso11 uma empn~za ('apitafüta ra

: ra tomar ele tre~passe á Empre
za Elcctrir,a do Lima as famosas 
querias d';1g11a de Lincloso. 

E faz esta pergunta: Termina 110 rlia 31 do cor
rente o praso das opcw.1çõcs de 
relaxe da conlribui<·ào de e decima e Mrt.~ l'lltiÍO l'?n q11e fim-
de juros e taxa 11{ilitar., relati- mos: .~iio rt.~ mmams 011 º·' ca-
vas ao anno de 1914. j pitali:;tas? ! , 

Logo qne Lermi11e este pra-· Podemos informar o nosso 
so, serão cont:~das cus1~s e. sei- collega que o il111strc presidente 
los nas respectivas conlrtbmções. da cam:ira vae brevemente rniciar 
-~ conferencias sobre o assomplo, es-
VALENTIM RIBEIRO 1 tanJo esses estudos e plan1a qua-

si concluidos por o nosso amigo 
De regresso da capita], onde Joaquim Braga. 

se enconlra.va ba a!gnmas sema- -~ 
nas está entre nós, dcstle sabrido -ultimo, o ex.m• s11r. Valentim Hi- F .A. C>, 1 ~ 
beiro da Fonseca com sua ex."'ª j . . . 
esposa e filhos. 1 Com a vara de JUIZ de d 1-

1 reito subsliluind0 u effectivo, 
-~--·>h.f~~==-· 

• • --~sn...tl.->~~ .. ::..~-<o está o nosso bom amigo sr. 
Para Lisboa, onrle foi cnidar Manoel Gonçalves Pernirn, 

Je ass11mµlos parn esta localida- um dus nossos homens huma· 
de e laml1ern ua ccAgencia Co1o· dos. 
Ilia!• a seu cargo, partiu o ex.mo Por tal motiv<J mais uma 
snr. Dr .• \.nliur de Barrns Lima, vez o cumpri rnentarnus. 
ucmq11isto atlmini:;;trador rleste 

-A POLITICA co1>C( 1 1!10 e dislinclo adrn;ado na j 
capiLal. . . Assanhada anda a po!itica 

A sua demora alt sera pouca. por aqui, que de cabeça ergui-
~~ da como a cobra é muito pe

ll 01· do que urn /J,d/(mo que nó'i 
F ALLECIMENTO vimos ha tempu:i, seria meia 

Na ultima secrunda-feira do noite, com o focinho encaixado 
õ ' , . 

lado ue tarde f;dleceu n'e..:ta vil-. numa pequena c<-1f'ete11·a. Pa-
la, apoz longos dias de sofTrimon- reciaodiabo,?antuDeus!Nem 
los o snr. Al11izio Pereira Vill'lla, os .seus respeitava semelhrinte 
lilho dilectu do nos::o bom ;irnigo animal, tal eL'a o estado criti
snr. Josú Antonio Pereira Vilella, co em que se enco11t1·ava. Vn
digno notario pul.ilico d'esta »ilia, leu-lhe ti Ual'lo.;; funileil'o-no 
a. quem por tão infausto 3cnnle- tempo que ao relento a1·rancn 
cimento trnzemos o nosso mais va aquelles sons liarmonic():-. 
sincern pezar. da entüo falada !Jaiti11!ut-de 

gra[Jde thesou1·c\ em punho e 
-0~11~0- nós de varino arpoando-o pa 

Vimos na ultima terça.feira ra lbe t1ra1• os movimento~ 
u'esta villa o ex.mo snr. dr. A- ernquanto se procedia ao eo1·
driano Auausto Yeiaa Hodri•1ues te d11 reeipiente. Foi uma ope 

o o o ' . d [' ·1 ' d juiz d0 direito ultimamente trans-1' raçao 1 lCl e a1·1·1scn ~ onde 
forido de Parede~ de Coura para o _ar escas!':>eava ao atre\'1do a-
esla comarca. mmal. 

Sua ex.' veio adqu[rir casa 
parél sua residcncia. 

Parece ninua esl:ir-mos a 
ouvir a voz rouca do C.1do:-o 
curn l'alsetes de medo: • (> seu 
F ... , não largue o bicito que 

Está perigosamente doente ha elle eslú us~anlwdo e pode 
bastanLe dias a ex.rnª snr.ª O .. Ma- fazei' das suas ...• 
ria de S. João Gonçal\·cs da Ho- Em tudo era grave a sccun 
clia, mãe do nosso amigo e assi- cleseripla <1ue eutüü pre~eueia· 
gnar.te snr. Francisco Go11~~alves mos e Liveuws de tomai· pa1·te 
da R•icht., digno comu1c1ciaulc da, mas e•JmtuJ.lu em 11ada parn-

gora aq l!l gr:.issa. 
ílr.11s snrwr nnini:i. 
-Ft\Í aqui m111to spntida a 

morte (lo dt>:dito:\)_ filho do r1lls
so amigo :rnr . .José Antonio Pe
rPira VdPlia, distmclo nntario 11'

l'SSa \'ilia, nndc a.1ui r.n11ta em 
i:ada fã11z<'n:>e 11111 amigo e que 
por tal molil'o lhe foram pr.;;so:il
mc11l<~ prestar as s1us condolt>11-
c1as. 

O uosso cartão tle sentidos P'~
zames. 

VIGOR! VIGOR! VIGOR! 

Assim se intitula o mais 
perfeitl) e 11mndo artigo para o 
cnhello e que e prepando pe
lo d1· • .T. C. Ayer. 

Impede o cnbPI!O ele se 
TORNAR GlUSALHO ou 
licar debotndo e perder o bri
lho; impede a sun quéda e im
p1·ime ao cou1·0 à11 cabeça a ,·i
tnlidn'de prnpriri. Seja qu ·d f'úL' 
n estado em que esteja o cn
bello, seccn, l'ebelde ao O'eito 
que se lhe deseje dai·, s~b a 
iulluencia d'esta pre1 'l.!':H;fto 

incnrnparavel torna-se macio, 
sedoso e obedece ao pente e á 
escova. e O Vigo1· Llo Cabello 
do dr. A ven> uão contêm in· 
grediente" que possa causar ir-
1·itaçiio. Pelo con t1·a1 io que 
dá nlivin e cura as doenças e
l'UjJtivas da cabe(;a. A su:\ SU· 

perioridade éta1 q11P, p1>d~ ser 
ernprngado p11r qualque1· 1.rns· 
soa. seja qual foi' o e.stadn dl) 
1:nbello, e em todos os <'.nsu~ 
d:í sn Lisfnçi11) e p1·aze1· ~orn o 
beneficio qua rn:-.ulta do seu 
uso. 

il' uendri 1ut.<J boa.~ {rt;·,nrwi1t!5 P. 

1fro11w·ia.~. P!'1~p111·ado P''lo D1·. f. 
e . ..:liu & e ... l.,owell, Jlass. u. s. 
A. 

Depositarias yerais :- James 
Cnssels & e.a Sttel'SSOl'l'S. -n1u' 
,\fo1tsinlto da .Sil~•eira 83, 1º
Porto. 

Ili bliogTaphia 
Pttblica~:õe.~ <liuc1·:m': 

-O n.º 088, :rnno XXl. da .lfo. 
lri da E11 ropa, p11bt1carão lishoneu
se dedicaria ans 110,sos compatriotas 
rrsirleutes 110 Brazil. !<;' um arch 1vo 
preciosis~imo. 

-1) n." 77 i. J;) anno, do Noti
ciag 1fo Alcobaça. 

-O 11" 01. anno, 1(). da Ecltt
MÇ1io Naâoruil, publicação atfe,~t.11 
aos mteresscs tia iuslrnção primaria 
UO l)UÍZ, 

E' uma <.las me 1 hores pnblic:içü1~s 
no geuero. ,\ s1ia rcclação é na rua do 
.\liuad:1, 11. º ;, i L pal'a onde deve ser 
dirigi.la toda a corl'cspo111lcncia: 

- Ü ll.
0 13, :J ª ~Cl'ie, do /JolP,· 

tim tlct 1l.~::;0citU:ci 1J Central de 
.lyricnltn··a Pvrl11!Jnc:.a.e11j:i sé1le 
é na rn:i Garrl'll n:i, '2 "-Lisboa. 

-O 11.º ~;{H, anno :m, lia 1.;nc;P.
G/0111·1li1i dcts Fa. 111ili11.~, revista ilus· 
lrada de i 11st rtll'. ( ~111 e reiTcio, a 
lll:tlS LJral1ca e OC\llllllll:Ca do llOSSO 

patz. 12 uuBwrns 1i110 reis. 
A ~ui di tnl.Ju1ç}o é gratuita. 



,,.. . ·---,...,_.-
Co111nrn1 tl'l;,.p•11.l'11tle , 

El)lr.l'OS de 1.'ltl~T1'4 ! 
01.\S . 1 

='' s r-

U:ispar .Jusó J Ie11ri,111n~. 
\ l'l'Ífiqt1PÍ: 
O .Juiz de Direito 

Fig:ieirndo da Gtwrra 

l~l)l'l'OS d«' 'I' lll~T:\ 
"'" J11izo do ltlA.S 
Direito dcs1;i 2." 11111t1ic·a«.·;io 

rornarca e car
l.( ll'i11 (111 ·I .ºo
Jir.iu - - Eseri
' ;1u 1 lc11riq11ps 

) 
ELO juizu 
do Dircitu 
d'c~ta cu-
111 :1 1· e a e 
rarl u1·io du 

= 1· no inYetilariu u1{:u1 1-

logicu a q111: . !'i<! pn wede 
!1111· u!Jilu de .Juaqui111 li\!r- JH'llll<'ll'O n
t1:11uh·s ~frntquinltu, iiuo fi,;io-Escri\'fio J fo11riq11es 
1. · l 1· -CUlTOlll {•1 li tos de trinta 
~ 11 l a reguuzia tlo Ai 111- . . . • . • • . • ()' . • 

I1:t, e 0111 'l' 1c .-~ itn'enl:l- ~1.ts,. ,t. cont.u .. '.''l.-set:'u~.1~tt 
l'lallf.(~ sua lillia Panliua o ul11!1,t 1.iulJhi_;ciçt1r~ clusLo 
Fen1:u11l1:s ~luu!lllÍnltu, da ~~wricto'. t.rt.anJo º. ~ntores
J11csu1a freguczia, c·.unem j 't.tdo .Juacruuu jlm.tms Jla
etlilus de 'triuta dias, a uo . e mulhc1·, CUJO nomo 
tuntar lla sc<rurnla e t1l1.i- se iwwra, ausen~o cm pm:
rna p111Jlir:i(,'<~J dústn au-. t~ mcerla nos. ]1,stadus { -
m111cio, ciLando 0 iutorcs-1 1.l.1~?~, <lu . 1 kazrl, para a~
sado .Manuel Fornarnles 1 sis~~l ei.n ., ª. ~Ollos o~ ,t01-
l\Iowpunlio, ausente em· mo~, .ttc lmal, . elo m\ en-
11arte incerta nos Estados 1 ü~1•10 ?r.fanolog1co a qne 
l ini1lus do Hrazil, para as-~ ne~t_e JlHZO se pro~cde por 
sistir a t0<los os tcnnos i obito d: sua' rnae .Joa
do mesmo iuYeulario, até · qwna Cronçah·es. Hega,lo, 
final, sem prejuízo Jo seu 1 ~no~:·~.dor~i. ... tJll~ .~01 i~a fre-
1·egubr proseguirnento. 10 1iez1<l, dl~s l\b111!ltas e no 

E~pozeude. ~ü de Fe- <~u~ll <' . i~1Yenüu·~ante sua 
Yerciro de t!J l5. ; filha Mana lUarLm~ ~Iano, 
o F , · - 1 1 º r. . da mrsma fregu.ozia, sem 
(
.,, l ~~s>~nrJao .< 0

11
' · . oiicio JH'CJ.nizo do ·seu reQnlar 

_J' ~ ·u· ost' em·111u •s .._, 
• l ~ • l : ~ e · proseuuimonto 

"\ er1fu1uoi. . /' . · 
0 . . d d. .t Lspozernfo, 30 ele Ja-

,... .J.uiz e irei o, neiro de 1Dl5. 
11 1atH:Hre<lu da Guerra. 0 E~"" . - d . . ._, , scnvao o prmie1-

ro oficio, 

EIJITOS t!c TRl~TA 
DI.~S 

2.' publlcac:1io 

Gaspar Jm1é Henriques 
V orillrprni 
O Juiz de Direito, 

L. Figueiredo da Guerra 

eJ.,.Juizo de 4NU'ª'Cr.·,.a 
Diroilu des- - rl1 ... 
ta curnmTa 
e cartorio 
tlo primei

ro oflirit 1-Eseri\·fiu lhm · 
ritp 1es--currem editos de 
l.riilla dias, a contar · da 
~1!gu111la e ultima pulilica
ç;lo d'esl.u annnuciu, citan
do OH i11teressa1lus- .J1lsé 
4.i-<1111·aln·s I o· z·t <."lL"ttltl ·- t ..li. .J ~< ' -( '"'( - ' 

Hdlmo <ioJ1çah·es l .. oza e 
.Fl':iucisco Ant.u11io li ,i11-

~alYns Loza, solteir<is, 
rn~ti<.i.res, a11seul.es eu1 par
fo mc1>1ta 1 ws Estados 
l ~ui.dos do Brazil, para as
:..;1sLwew a tudos os trn·
rnos, alt" Jiual, do irtYen-
1.~~rio .rn:fauulugico a que 
Jll'~te .JlllZO se prucede por 
olnl.o d1) sua J11;ie e aYÓ 
l\l:tria 7'larl.i11s do Pil:ir, 
ll!lll'adora 1111t! f'ui 11a frc

g11t>zia das ~lal'iuhas o 110 
tpral é iu..Ye11tal'ia11fo sua 
tilJia Maria (io1walres Lo
za, da mesma • freouezia 

ri ' 

sem pn~juizo do seu re-
guhn· pruseguü uento. 

Espuzeude 5 do Fo
Yeruiru de 1!JL;). 
U cscriy:to do primeiro o-

lirit. , 1 

t • 1•rnc:a 

O dia 1'1 de 
" abril proxi· 

mo, ás 12 ho· 
ras e no Tri-
1 mual, ha-de 
ser arrema
ta <lo pelo 

maior lanro off crcciuo a
cirna d ·aYaliarâo o preclio 
seguiu te: 

- L:ma i>cqnena casa 
terrea e cir:u lo, sita no 
lugar . <lo Sonlu, freguczia 
de ( rülllCZCS, all11Üial, aYa
füula cm sessenta escudos. 

Este prcdio vae ú pra
ra pela exocuçfio que An
na J .. upes Piuheiro Villa
Chaã, de Fão, move a 'fe
reza do Yalle e rnariuo, 
lle n-cmezes o outro. 

S:io pm· csLo citaJos os 
crodonis incertos ou resi
duntes fora da comarca. 

EspozL·ml<1, 12 ele mar
ço ele l D 15. 

O Escrir:lo de Direito, 
João Eraristo de .Moraes 

Huclia. 
Yeri liq uei. 

O juiz sul)~tiL11to, 
1 \ :rcii a. 

' iWM'M"X tt'"t; , y . .,. '"'+it2W'."bk.511M'*', 

NOVOS TYPOS ~· 
PARA CARTÕEd DI~ VISITA /' 

~ll-a11:HcÍ 2't1ttt1a~.a 

2 

Alfredo Wiagalhães 
3 

4 

Antonio José ele Almeida 

5 

· J\ianocL )(odri[JllCS .Srunpaio 

6 

1 

0/51 . ~4 ui[ /·, / C/2 
~1. c>Y. UJa11c2J ~t1J2tl 

8 

Joaquim Pereira Pimenta do Castro 

9 

Ca1npos :Junior 
10 

SILVA PINTO 
li 

SEBASTIÃO DE PINHO LEAL 

12 

. Se!ws/iâo de CarNtlho 1 

llcm d'cstas ha mais 60 qualidades diffcrcntcsl 

VAE SER POSTO A VENDA O 

~ 

Dese1nvofvida e valiosa infor1na(:.ào, 
de Brag·a, Guin1aràps, llarceHos e lra
malicào, corno en1 nenhunia outra 
pu b]icação cong·encre. 

]?reco; 200 ·reis brochado; 300 rs. 
:, 

mag-nificarncnte eartonado. 
. 'fodos os pedidos dcvctn ser feitos 

}1 TypogTaphit da ({A. ()piniào » -- IJrag·a. 

., 

Comnrf'R de F.•po:u~ndf' 

AHRE!\1ATAÇÃO 
I.· p1·nc,:a 

}J r O X i -
mo futuro, 
pelas 12 
Ji OI' :1 S, :'t 

pnl'la 1lu Trilm11<1l .Jwlicial 
d•·~~t;1 . 1·11marca. pal'~l f-lel' 
nulrq.;iw a quem maiur 
lanço ofo1'f..·1·er o pred io se
g-11intn: 

- - C111n leira bvradi:-i, 
sita na <1 Quinta Urande», 
l()g:tr dn Pa1·c1les, freg11u
zi;1 dP A pulia, aludia] (~ rn1o 
df'SlTipt.a na CUll~Cl'\"aLo
ria desta comarca. 

E~Le prPdio 1wl't.euceu 
ao demente Manoel fíon
t;ah'cs Bibeiro, p111· vil'Ln
de 1la pari.ilha feita no in
vrnitariu nd'anologico a 11ne 
se procedem 111!ste juízo pm· 
olnlo de ~na mffe Joacpli
ua Gnnealres de l\Iarens . . 
<1110 foi da1111éla irl~guezia 
(h~ Apulia e Yai e entra 
em prara no valor de CE~
TO SETENTA E SEfS 
ESCUDOS~ em consc(1uen
cia da deliberação tornada 
pelo conselho do familia <lo 
mesmo ÜlVentario. 

Tudas as clespezas de 
praça e o pagamento por 
inteiro da contrilmir·ão de 
registro ficam a cnrgo do 
arrernatante. 

Süo por este citados 
1{Uêl8SCJUül' Cl'OUU1'8S ÍllCül'

lüS do aludido demente. 
Espozernle, 1 de mar

ro de '1915. 
O Escrivão de Direito 

do primeiro olicio, 
Uaspar José 1 l~rll'iques. 

Verifiquei. 
O .Juiz do Direito, 

Fjguoiredo Ja Guerra. 
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\\EVISTA 00 ~U~llO o POEM~~·ºº LAHj 
Jlosr '.il!tll~;tinho l 

..... t ... !:; 

UoUt•uc•'io ~ih1u ' ' l1•i1•n 

TtL\nl~OES POPUL.\HES, 
publien~i\n •1uinze111d Acaba de s:ii1, ••111 2.ª 1'111r:io po- , VOCABULAR! O E 

1 

pul,11 t .. lt' lielo 111'1'(1 d~ Vt'l'SUS do COfl-' 
TOPONYMIA 

para IJ estudo das trariiçGes 1'0 P111 "1e agr".1d'11 poe La do Christo. 

~osé da Silva "ieirn 
cullalJOl'ildil por lodtJti o,; lolk-lomlt•~ 

porlugueze~ e eslr,111gearus 

A ss1ynut 111'lt 

Anno, Portugal .•............ GO 

Estrangeiro . . . . . . . . . . . . .. l: O O 

Toda a corre~µondl'llt:la 

dirigitla á En1prcza da Revista do 

:Minho ou ao seu clircdor, José da 

Silva Vieira, ESPOZF.NDE. 

ENSAIOS 

por 

J. Lt.!ite de Vasconcellos 
l'CJL. I .º 

l\luito melhor:id11 e revista prlo au
ctor, impressa em mngnifico papel, com 
pcrlo de ~00 µaginas 

1•1·c~·o, 1 oo reis 

L11TP.l.R!b P:RT:r:rn~E t~ LC?E~ .'... e. 
11 !I. H. do Al111ada, 1 '.t:J=l'Ol:TO 

por José Diogo Ri.beiro 

Opu>cul1i irlu,;Lrado propno par;1 ser 
ollerec1du cumo brinde lltb f<'~las de 

GUAH.D i 
a»or 

~
' . 

d 1 ' ' O 1 li llH' eh~ "'o· IH• :: ÍIHHI 

Arvure. 1•uuc,10 300 HEIS 

Trata de l!isl.or1a e 1111l1ilo"i:1 cl110- ( 
" ' A' d [ . 'J' · º ' ~rafia ,j11dJ1tli.;11111, l'~lt'LH;a. E11l't•1los li·! V<'ll a na ,1vrarw e l'pogr~plna ,~ ! 

lcrario8. A ,\rv111e soo o po11lo de vis- EHrioz,•ndPll~P- lltia Veiga lki1ão 7 a \ 1 
. ' ' lu cco1101111ro. A Arvon: suh o po11Lo de U-ESPOZENDE. I """'· 

v1~La hig1e1111:0. ~i., 
PJCR•;c,·o 1 oo n1.;1"' ------

1 
'~ 

LIVHAl:IA PüllTUE~SE, d<· Lopes &. 

C.ª Succe~'or- -!Porto VENDA DE LIVnos b'· 
1 

Em Li 'hoa na li1r11.ria fi'erreita e : 
l:iurnria IJrw::i'.eil'lr.: llua <lo Ouro 

1 
VENDEM-SE AS SEGUINTES OBRAS: 

.E 11:1s pr111c1pacs ltvrarrns do µa1z. ~ 
O Dii-eilo -nnos d1~ 18ü!) 18i0 -t......:• 

18il 1872 188:) 1888 l~~U 111\.11 ('J 
A llELIGL\o E A ARm · !8U• 'ª'3 

'·'""'''""'"'·) "
000 ~ 

l>nr '"~~ "'""l!'ll'O::O Codiyo f,'iuil. <le Camilo 1\11rc1Ja- ·~ ""lí• l.-.1..,li •• J,. 1 ( d 1 f' 1 . 1 1 no cuur c11.ic o a 1 <1 )Cl1carncntc vo / 
E' urn esplendido lroba!ho desteou ~ cuca d. 2000 f e 

1 

11~ 
Leyfalação Portitff ll.f'Za , l'<'brP. o· \ 

Pr('c_·o 1 oo 1•t•i.. intpo'ln do s<>lo (1·onrdt~nada e a110Lada ~& 
Livraria Portuense Ledo- µelo qr. Assis Tdxeirn) um vol. énrn- ~ 

Paqueles Correios a sn li ir de J ~cix(-irs 
A iili\Gl 'A ,.A f'JII 1;; dt• UUll'~Ó 

Para a J\frt,r/eira, l 1enwmlm.co, 1Jal1io, nio ele 
Janeiro, Sanlos, Monleuidcn e lmcnos-1\ire:.; 

Preço da pn.;,;agein c111 3.' cl. para o Braz1! e llio da P1 ai~ 

Para o Rio de Junciro, .Jfo11teoidcu r B1tenos~.lyr.·.~ 

Prrço da pa.;i-:igcm em 3." cl. p;1ra o Brnzti e l\10 da PraL.t 

DA U ll O e· 1u 2 -1 •I •• 1nn••c;o 

/i !) e:;c. 

Parri Hio de Joneiro, 1\Ionteuidell e flueno.<; .:lyres 
Preço de passagem Ptn 3.ª <.:I. !"'"''o B . .,1ztl e Biu da Prala ,1!) esc. 

Dl<:!llEADO f"DI :io ele> n1nrc;o 

Pa1·a o Rio de .Janeiro, Scmtos. J!onteviden e B1cmos·Ayres 
Preço da pas,ng. eiu :1. • cl. para o llraztl e Hio da Prnla 4[) esc. 

E~tes paquetes Sal1em de LISBOA no dia 
~eguinte e mais o~ Paquetes 

f<,SlllO f"na ~~· dP 111;11·-:o 

Para a Madeira 1 S. t'ice:;fl', Penwmlmco, Brthín. Rio 
Janeiro, Santos Montevideu e JJnenos-.tvres 

a.rs & O."-fl.ua do Almada, 123- , d. HiOO . ~r, 
PORTO. i ~ 

t..jooo Rl~IS - .. - .... -·--·-·-.. ·-·-............. ______________ J,rgislação Fisral. pelo dr. A~-· _ . 

A' venda 11as livrarias do 1'01to e .&cnho dt~ a11Jln1·ece1• '1 sis Teixeira, 3 l'OI. encc1d. 1,500 ~--

'l'odol!I o.- , ·n1•orc>8 df"!illn Co11111nnlaln coti!C111unm 
ntrocna· i\O CIH'l!I no ltio de dauei1·0. 

Li·hoa, e em ca~a <lo editor Jo~é da j ' Das JJoaco-es. S"l!u11rio o C"ri.l,,"O ~·<,;. 
S1lv11 V1e1ra-Uvrarn1 E~[JOZl'lldCUSl'-i 1\1IEZ Dl~ JU.l\.·l!IíO . . '•J e· 

remt>Le11rlo-se pelu correio " quem os i l\ jl_.. 1., ' C. Porl11guez por Antonio Ft:rrão, l vol. N:i ~grnrin do Pnrto porlem os snrl'. passagriros cfo L" cln~se_ es-
requt,ilar 111ed1a11Le a HIH 11uµurlt111eia e11cat.1. 2500 ~;, colher 0., brliches ri ,·i~Ln rin.- pla11L;i~ rios paquetes, mas para 1ssn \ 

. 
A bordo ha areados portug uezes 

e llh•h ·Jl5 reis µara o porte. 011 /< recommendamos toda a antrciprt~·áo. ""'V .. ~' 
Finun.:as, l \'Ol. enc. 1000 J 'J/ 1-" Pd1du!! ao ed1tur-ESPOZENDE :JIEZ IJf) ' "1'1' 

Saura<lo Coniçfto <fo .Jesus Sâccfo e Gm1rimatica, ingl·~~as, j ,-;) ,J-,,....,. 

O C:\LVARIO DO ÂllOil 
'-' por Jaéub llen,aoal. ;l ,·oi. en0ad. 1000 ( 

por JOSÉ AtiUSTl:'IJIO 1 :. Diriuir aos unicos agentes no norte ele Portugal: ;;'. • 
[>7 ·z 7 . l D· · 1 #~'( ~} Com npprovação f!' recomn1cn<lação <lu Sur. L1 l)$0p /Ul (o irmto, por Ho- i rr ~X~ 8z; e:: o 1 

:No'o 1·umn1u••• do a»opulnr nu-1 V_. i\nLouio, lfüpo do l'orLo drigues de Brito, l vol. broch. 600 J • •-:O 

&or - PHE(lO 100 RCf''I"' = I €-' IU, ll(A. DO L'ff.\i'\TE D. UE'.'IRIQCE.-PORTO J 
.A. CONTRERAS 1.hraria. Prn·•m·uMe de Lo1•es A Ef' . E ~ 

,{! U.ª-- !riinel'. 1.~. -toriü. !.<'ono. mica (Pdade an· 1 ?< 

0 1 t . . .>: .• 

11 !) R l A 'd 1 '~, 3 _ 1)üíl'l'() 

1

1 
ti""ª e nl.1di! 111 edia) nor Admno An-. ~ ti aos 11gen es rws prouincws. ;J,<: Em comec.o de 11uhlic;1c.Aio e !)Oras- r 11r1 1 ° . ., · t' "' ~ 

· o ' '" - Lh 3 1 ) 1 1' 00 e s1µ;11al11r,1, lia Ca~a Editora B1·le111 & ero, VO. JfCt: ), o ~--~--~~------------------~ 
1 ,, , , . . _ . . 1· "- """"?"' /'! ~~/ J.l,"-- ""<~J "'/fi."--v~p /'Jl;~;,.rv/li1 '-..... "~,Y-~ !:,··.ªl-1(1:11.lua !\1.1rechal Sitldanha, lü, 1.º, DlL\M.\ VEHSIFIC,\DO E" 3 C lO - ~ .._ - ~ '* ~ .. o;--- -~ ~ 

~.. _ A S Codigo Penal (editao oficial 1886) r'~~~~1[::t=1'(G::-~ 11* *~ __.,,._-sr-~ ~~--a"~ --'1~·~ 
E111 7 )Jal'les se ;id1a d1\itlido eslc EPOCA DE D. JOA.O IH 1 vul. euc. 400 ~~X' · __ ,;s;:~ -.!i -~ ,i,(!; ~·'1- l~1~Ú,-<>--.!11!. ~=2.>l;t, 

extrJoriltuario rumant:c: Ü S JU 1) Eu S caa·.Levislaçclo Criminal 1 vol. 3eono· ! ~TI., CQT\L 'J.PANH.·1 'i D A ~J A LA J) }{A L .001 
1.ª parte~l11nnrc11tc e l'tlarlyr ~tq Ll . 1-\ l l _... 

~.'. 7, ?,; ~:;;:;:';',,~':~·;;;~: U lHJ 'lH\ ~o~ H fill lil'B . O Cada,tro e a P> opriedade 
1
,, e- i ~ -= li DO li =- W 

;.-: : --~ t:,\',
1

:,~~:~,:. da ,\cademia de Sciencias ele Portugal; da clial µur l• crrao, 
1 

vol. CllCild. 

30ª 1, ~ili L ·l· ;ti.'. e··' ~· . ,~ 1 ~~· ·~ rº'i'I '.'.,uf~, .... ,. 
6.ª v = A Chave do E11ygiuJ Sociedade Acadelllica de IJisloria ln- li? . 1;,1'.~ · 1{8; ~ '/; 

., d ~i · leru.tcional, de l'aris; tio Co1uidho Ikraldico, A Deci?nct ele J1t1'úS, por Sanlos' ,;;, :u ::_ · • _ J . 1 
·' ' ~"'P"''" ' 

1
' " ''" h'"'" "" 'º""'" l>"'"º'º'• " ltodw 1 "' · mad. 100 O ~·:;rli't. >--<>--'i]. "<~. .,--'lJr-.<--:_.,, 'k ·t- rr-.:.·..::::..::..5". ·~-c--.1: )1 

Nap~:~;L'',~el~~',~~:~ .. ;~:, 1:1~ 112~s~~~~ucic- C~ntrib1d1,;lfo ele Rcg;"tro 111'tu- 11 ' .• +i&:=;C,_\_l-.!Jl•flt~'l~R;.::;::..:,/;A. ~}. __ ., --;,'f' -;y, ~ ;. ·~ ~",~.=_::.~,-;y;-
c de outras curporaçües scicutiricas e liLcrnria "'" ~ .J 

E-nwr;11la ed1~~au imµress:1 em op- lo gral.) µor M.ir4ues C.dddrn, :l vol.' íl• .. ITT. 1 1 

rno papel e ornada de 1111111eroq,; e li - Pre~·o 300 t•eis e11cad. 1000 _' .• 11 Qr!NZ~',N,\L 
111 ~-1111as 1>hol11;.; rav11r:i :: de µagi11a 1 l.J I' 

l'cd1dns iÍ DE 
C1de111l'la ~1!11i:11inl de '16 pag. '.:!O reis p · t · Cod;!J·O do flro'·. C·z'v1·l cd1.ra-o o- ~.~,íl. arcerrnAn omo MariaPereüa • v 
To1110 1nt·11sa 1 de. . . 80 1 O O » fiei ai 1 vol. e11cud. • 1 O O O ' l.11.J• LfillXTO-~ ~ 
Vulurne Llruchado de üíO » 800 " JC.lVR.lUllL& JEDITOR& ~- l)J fü) 

ílua Augu:;La lt í a .Hi-LlSllOA 
.lh·huh~ 00.,. ,. .. ,., nl!l•iKnn11 te111 Imp 1Jsto do Sello, (edição ofit:ial) íls=íl 

Nuvidadc l1lt:ral'iil , 1 VQI. "ltc·· ·1. 300 1 

110 filll .a'e"''" oba·a V uU 
1 l LI\'IlO \ ·~ 

ÜIUJ mago1(ii;a e~l.intpa µropria pa ~'1;~·1j1-,,,~~ ~l' , ·-~,q ~:~.-? .-v-.#2 -~~,.;«---~ ~~*-=-rr--~~-1 """'5~?:.:-=~--...,·-.·r,__-- ....,.~~* 
E 

Cóntriln!ir,;üa de registo, coorrl.' .. _ ~ , 
ira emoldurar, repri·~l. 'lllando "º ~lar 1 Acaba de publicar-se e a1111ul. pelo dr. A'~1s Te1xe1ra, 1 >oi. 
~ue'z de PtJllJh.il C\po11do os ~cus pia- cncad. 1000 .,~..J,(ç-~c...J.·,~~ ~ .!,.~~ <J- ri:, ' -;,( ,~:-J.r;_ ; ;J· -~ ..:,i,~'ij 
no. µara u recdilica~·ao da cidade de FO~ (;LóJ»E~ lr'.,~~.f NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETESD il Lbhua, depois do Lerra:1wlo de 171i1)» ,. ~ • 

111·h11•m• no ...... Jof. u11i.;nl'iut1u-
11

" Contribuiçãopreclial,(ediçã0 or.) 1_.. 1 DE ·1::>:000, 112:000, ·10:000 E 8,;;oo TO.\l?LADAS : _Fignei ra da ~.,oz 1 vo1. e11cuu. 1000 íl' ~ íiiíl 
Envia -~c a '1.ª cadcrnctu spc1mcm 

.a qur111 a rcqui,ilar. 
N'c,;La casa editora acceilarn-sc 

1 · com todos os mcll.01a111etltns mod,·1 no>, i11cluin1lu H.P 
Cordmado por JYJ. Cardoso Martlta Contribuir;ão de Regi8tl'O, anno- "' 'I'El.EGH,1. lªHI.\ SEU FIO~ 'íl--~Ji 

e Augusto Pinto L e edil. por Prelo Pacheco, 1 vol en- ~~ , 
cad. 1000 1 j Pm: S. VICENTE, LAS PALM\S, HIO DE JAl'\ElllO, MON- 1 t 

proposta~ para novos age11Lcs, e rec1•- RcposiLurio co1111 leto das tradições 1.,, Tl~VlDEO BUENOS-,\YllES e. VALPAllAlSO, Lornnrln all1•rnad antc11Lc "'': 
Lern se as,i;.;naluras tauto para esln ro- pupulaies ela Fig-ueii,l. C ,J· C · l J:.i t ~-,.,··~··f cm PEHNAMBUCO, llAUlA E SANTOS e para PAHlS, LO~DllES e "'~""~:f 0111(/0 ometcw or uqu.f':, DlJlll'.C, corno para os que alh11xo ~e :a .• e ultilno ' ' º•·tino• ct~1·ca de 1 (d' - 1. l) 1 1 d '1000 LlVElll'OOL. 
i11d1cam: 300 l» " i;-i11n"' úoo a·ell!I e içao o 1c1c1 vo. enca . 

.. A1 

\ cnda Llll L1sboa: ...,......._...~ 

,1 Filha Maldita- de Emile llt- . . _ . 1 Regulamento Geral ela Fazenda. í1í~l~l ._. i ._.._ ~-ITT 
chebourg r Ln·1·au·1a Cfa1<s1ea E1l!Co1•a, de ( d' - f) i ) d lOOO ' I A~enleM em l 1'°'110,t. ! A.J,:Pntf"lil no POR'l'O t' l 
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